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Pais 
e Fi I h os 

Há dias, passou por aqui 
um casal mai.s os fi1hos. A 
noiva do mais velho também 
veio. Pararatm, abriram mui1to 
os ol:hos, cabeça virada ora .para 
um lado ora para o outro. En­
contraram-se com um mundo 
de que tinham ouvido falar, 
mas não conheciam. Acompa­
nhei...os com muito interesse 
para responder ao ililteresse que 
mostraram em salber tudo. 
Aqueles pais têm fU.hos ainda 
pequenos, mais ou menos 
da idade em que estão muitos 
destes filhos que viVem con­
nosco. A conversa ficou-se pela 
eduiCação dos filhos - o tema 
princilpal, à medida que íamos 
-caminhando. 

- Quantos rapazes têm cá? 
Como é possível viver assim 
~ tantos ••• ? Como conseguem 
aiã-Ios ~ educá-los .•. ? 

!Estas peztgunltas não eram 
feitas !por simPles curiosidade. 
Estava bem patente um desejo 
de salber. E ia adiantando: - t 
que eu tenho três filhos (eles 
estavam ali ••• ) e, às IV.ezes, não 
sei como fazer. 

!Enrtrámos na casa dos mais 
peqtU!eninos. Vêem as camas 
feitas, o chão limpo, as toalhas 
dObradas no seu lugar, uma ou 

ourtra cama com a rol.llpa para 
trás, por causa dos que fazem 
chiJchi. Ellifim, uma página do 
livro da nossa vilda! 

- São eles? Mesmo os mais 
pequenos?! 

-Sim, são eles. 
Lá em casa sou eu, 

dizia a mãe. 
- Agora, CQlllpreendo 

continuava ela- porque é que 
os meus fillihos nem sempre fa· 
zem o que deviam fazer .•. Têm 
quem lrhes faça tudo, até o que 
podiam fazer! 

Aprofundando um pouco 
mais este asstliilto, o segr,edo de 
\.lJilla educação activa dos fi~os 
está em metê-los onde podem 
e devem. Quer dizer, dar-1hes 
oporrt:unidade de pôr em acção 
o que está escondido no seu 
interior. Ml!, este trabalho pede 
tempo aos pais. Este trabalho 
pede muita atenção e disponi­
bilidade de quem edUJCa. Este 
trabalho pede irnteligência e 
muito coração. ~ verdade, edu­
car pede um amor intelig·ente. 

Há três dias, pelo correio, 
chegou uma carta com uns di­
zeres de mãe, muito preocupa­
da com a vida dos fillh.os, jâ 
crescidos e a ganhar. ,Com 
aquela intuição, tão própria das 

AQUI, liSBOA! 
«.Senhor dos Céus, rruuulai para 

esta liça divina gerote ·.qu.e queira 
trabalhar, que vá ver com seus 
olhos e apalpar com suas mãos 
como é a vida dos que moram 
!Ul:S traseiras vias cMades, que as 
facluuia;s não 'dizem toda a ver­
. dmde.» (Pai Am,é:nico) 

Utma das coisas que mais 
.impressionou a nossa juventude 
foi, sem dwida, o contamo 
Vlivo e dir,ecto >eom os tbairros 
.degradados, mo:rmente na ZJOila 
de Lisiboa. Lembralrnos com 
saudade profunda os tempos 
de vida viJcenJti.na, percornendo 
Seca e Meca, deparando com as 

situações humanas mais criti­
cas, que muilto nos ajudaram 
e enriqueceram. Deus seja lou­
vado. 

O exemplo de Pai Américo 
e de outras sacerdotes, :para 
lá de leigos empenhados na 
prolYlemátka dos mais desfavo • 
recidos, perdura no nosso espí­
rito e constitui lição perene, 
que nem os anos nem as -con­
tingêndas da existênda conse­
guem apagar, antes pelo con­
trário. 
R,e~onsáveis por uma Casa 

com 126 R.arpazes e assoberba-

Cont. na 4 ... pág. 

O segredo de uma edocação activa doa jilh.os está em metê-los onde podem e devem; quer dizer, dar-lhes oportunidade 
de pôr em acção o qu.e está escondido no seu interior. 

mães, descobriu uma ma·neka 
de entrar na vida de seus filhos 
de modo a render mais e muito 
mais. Que f.ez? Pediu a todos 
que partilhassem do que ganha­
vam com estes nossos filhos. 
Amor intcligentet não hã dú­
vida, o amor desta mã.e. Sim, 
só por estes caminhos, filhos, 
tantas vezes aturdidos :por 
tantas coisas que não enchem 
a vida, descobrem o sentido 
para o seu viver feliz. 

Ontem, domingo, ao fim da 
tarde, com toda a famfllia reu­
nida, tratáanos de assuntos mui­
to importantes. Esta!Vam os 
mais novos e os mais velhos. 
A história da nossa Comuni­
dade é feita por todos e cada 
um. Nenhum dos que parlilham 
a nossa vida deve consilderar.-se 
di.51pensado da sua colaboração. 
Nenhum! A vida de uma famí­
lia é feita por todos os mem­
bros. Os irmãos mais velhos 
têm um papel que lhes é pró­
prio, por seram mais velhos e 
est.airem postos como luz sobre 
o alqueke paTa iluminar a Casa. 
Em.rtre eles, urna r·eferência es­
pecial para o grupo de chefes. 
Olhamos para eles 'camo a me­
nina dos oLhos, pois a Comuni­
dade será o que ~les forem. Sem 
eles a família não anda, não 
cresce, não virve unida. Eles 
são o segredo da transfrumação 
de uma Aldeia como a nossa. 

Neles se conorooza, de um 
modo elevado, o lema da nossa 
Obra: <dle Rapazes, para Rapa­
zes, pelos Raipazes». É apaixo­
nante, é lindo este trabalho! 

Vale a rpena gastar a ·v:f.<Ja parà 
que muitos teniham Vida. 

Padre Manuel António 

lares para Crianças 
Em 2 de JaneiTo illitimo, foi 

pubUcado .pelo Ministério da 
Segurança Social um decretO­
-lei que <wisa definir os prin­
cípios básicos a que devem 
dbedecer os lares. como forma 
de resposta socia1 dirigida aos 
menores transitória ou defini­
tivamente desinseridos do meio 
farrniQian>. COil!siderando a vaii­
dade de outras re~stas tais 
como a adotpção e a colocação 
familiar, reoonhece, <mo entan­
to, que é verdade que a resposta 
lar se mostra tam!btém necessá­
ria e adequada». 

Antes não fosse necessária; 
mas já que o é, apraz-nos que, 
por sobre tatlltas ideias ocas de 
realidade por aí avullsas, o pre­
sente dirploma, equilibrada e 
concretarrnenrte, se debruce so­
bre o papel que cabe à Segu­
rança Social no <cgaTantLr a efi­
cácia da resposta lares para 

e Jovens 
crianças e jovens e o conse­
quente cumprimento dos alYjec­
ti!Vos da a,cção a desenvoLver 
por aqueles equipamentos, seja 
qual for o seu SUlpovte jurídico­
-institudonaíl». 

Mas ainda mais nos apraz a 
preocwpação latente em todp o 
de~eto-~lei <~uanto ao seu aJjus­
tamento làs si,tJuações reais a 
proteger e quanto à qualidakle 
humana e t!écnilca» indispensâ­
ve'l para que se propide «O in­
tegra!l desenvOlvimento dos 
utentes e a sua adêqruada inte­
gração no meio· sociab>. 

Sente-se, enfim, CiJ.Ue os pro­
blemas dos menores desLnseri-

Cont. na 4. .. pág. 



~10 GAIATO 

Setúbal 
No dia 5 de Jan·eiro prc1cedemos à 

eleição do chefe e sub-cilerfe do nosso 

Lar, de Setúibwl. Decorreu ntiJIIl8. sala 

da n.ossa Escola Pr:imária. E pmces­
sou-se do seguinte modo: Não ha,via 
candidatos 8jJ)Ontados, éramos todos 

candi:da:tos à :dhefia. Votaram os que 

pertencem às ofidnas e os que estu· 

dam, em Setúlbal. Nestas eleições 
hoU!Ve três .fases. Eis os r·esulta:dos 

do ,primeivo escrutíni.o: João, 'Oito 

votos; Albertino, cinco; F em81Ildo, 
cinco; Francisco, dois; Carlos Nasci­

mento, dois; Jos'é •ManUiel, um; Car· 

los I·ná!cio, um; Nuno, nm; e Paulo 

Jorg·e, um. 
Foram B!p'Urados três candidatos 

para a segrunda ve.ha (João, Alibertino 

e Fernando), porque houfVe dois em­
pattados no segt~mdo lwg·ar. 

10 sr. !Padre Aoill,j,o, :aconselhou, 

então, a votarmos rnaás cooscien.te· 

mente. 
Temn!Í!n.Bida a wtaçãc~ os resu'lta­

dos foram os seguintes: Al'bertino, 

dez votos; Fern81Il·d~, dez; e. João seis. 

Ain:da não foi desta vez que ~legemos 

o chefe! 

A te.r.ceira foi de v·ez ! Resultado: 
17 ·v.otas para o 1Femando e H para 

o Al!her:tino. A sala iYare.cia ter · ficado 
num impasse, li()go interrOIJllpiJdo por 

lEJla sa1Jva de paJmas para o eleito 

e uma palestra do sr. Paidre Ací1lio 
sobre o resulta!do da:s eleições e as 

responsahilidades que iriam recair :nos 

omlbr.os do Fern81Ildo. Apesar de o 
Fernando nM s81" o mais velho do Lar 

disse o sr. Pa,dre AJcHio 

espera que tcidos o respeitem e o 

ajudem na sua d'ilficil missão. 

lNo fim, e num amlbiente de con· 

vÍJvio, houve um cC'Ipo de moscatel 
para festejar o acontecimento. 

Seg"JundO< a mmha opinião, o Fer­
n81Ildo é um mpaz qu!l!lilf~cwdo para 

exercer o ca~:gc1; ele reúne as melhores 

coodições para ser o chefe do La:~: de 
Setúbal. 

Mário Correia 

Miranda da Curva 
'1986 - (<ÂJno No.vo, vida nova>> ! 

Que ano ?, que v.ilda? !. .. H~je, ·enfia­

dos na estagnaç~, ll!Pemas celdbramos 
a festa da mudança dos númerl{)s. Tal­

vez murdwr não seja <l v·enho cer.to para 

a solução. É prec-iso r·emown .os 81IlOS 
que oomeçam vellhos e a:caihwm sa<tu­
rados com tanta miséria... Há tantc.s 
por aí que fazem discursos a'ltr.uístas, 
~as· sem eficiência alg uma nos espí­

ritos. . . É ,precise' ll!m milagre nascido 

no fundo de ca:da .ll!rn! 
O ano que .principiCiu, há dias, 

quisemo-Lo <<!Ano Internacional da 
Paz», a,pesar de tantas guem"as e rela­

tós J..e atenta:dc\5 homlbistas, aqui e ali, 

que ensom:hram a realização do nosso' 
desej{). 

Um outro desejo: tornar o homem 
ve11dwdeiro símiho1o da Paz, como forma 

de . o distinguir dos o.utros animais. 

VIDA F ~FAJR - Em pleno 
Inverno, e oom o frú{)f que faz, não 

existem Úrundes episódios a narra•r, 
nem OS · nossos se prestam a isso. 

Os mais novos passám parte da manhã 

e da tarde na Escola, preparando-se 

para serem um dia os mais velhos. 

Na tipogrwfia te<m01s estado ocu.pa­

dos, e apressados, a tentwr satisfazer 

aqueles que nos pro-curam ccun 

se!lViçciS, quase todos de urgência, 

por causa do I. V. A. Entrara,m mais 

dois para a <Xficina: Miguel e J oa­
quim Augusto. E saíu o Aldelino para 

cumprir o senviço m i.Jlitar em Setúbal. 
TemC'IS esperança que a•1glllbrn oos 
venha ocrupar as ffi!áquinas com algo 

mais forte do que os trabalfuos de 

~remendagem» que temos feito. Não 
rejeitam('(s, no entanto, esses trahailihos, 

pois que «boda a m.iga1ha é pão» e 

enqua.nto as ti?erunos, não. nos fa'l­

tal'á tralha1ho. 

.AJ> ro.v·ei tan do 
uns dias de sol .(IJleste Invenno· ohu­

<voso), :plantáJmos as nossas fa.vas. Do 

resto a Natureza se ocu\Pará, até que 

chegue m aos nossos pratos. 

Às allfiaoes, que pl81Iltámos na estufa, 

estoo já prcmtas a camer; pena é 
serem poucas e pequenas! lPIQuco 

temos a fazer, nem o tempo deixa. 

P.or emqtLa'Ilto, vamos comoodc1 aquilo 
que já apa:n.hármos. E se chegar, já nos 

damca po;r satisfeitos. 

Chiquito-Zé 

Notícias 
da Conferência 
da Paço da Sousa··· 
CON'DAJS OE 1985 - Ei-las, na 

hora pr&pria, . t:vansparentes por dever 

de consciência para com os nc1ssos 

Leitores (garantes do pão dos P·ethres) 

e :para com a Sociedade de S. Vioonte 
de Paulo. 

IDe facto, já é tra!dição - na pri· 
meira edição d'.O GAffiA TO do mês 
de Fev·ereiro - publicarmc.s o relató­

rio sumário da :r:ecf!Pção e aplicaçoo 
glolbais dcs valores maberiais que, no 
ano transa,cto, passaram pela nossa 

Conferência do Santíssimo Nome de 
Jesus, de · Paço de Sousa. Doutros 
valores mais ·a:ltos - im.possweis de 

revelar p<'lr números - Deus sa.be; 
e nem sempre há pala,vras para os 

caracterizar em to da a sua mB~gnitu.de ! 

Sinal da presença divina. A'Dglam.assa 
na persever.a.nça das mais variadas 

acções junto dos !pobres. 

Durante o ano de 1985 CG Leitores 
d'10 G!A1Al1l0 contri·huiram com 
l.576j104$0ü e doutras pr·OIV'eniêlncias 

chegaram mais 1.588$50. 
•Auxiliá-!ThOS, d<'trni.Jciliáriamente, mais 

d e vinte famÍ'lias (Viú'V'as, mães soltei­
ras, desempregrudos, velhos, jOIVens, 

cria,nças, dc.entes ... ) corh 949.51112$50. 

Contas pagas na boti.ca e ma is 

auxí.J.ios na doença: 55.540$00. 

No sector da Habitação distri:hui­

mm <<rp equenos atLxÍilLos» por dezoito 
Autoconstrutores: 220.•140$00; na re­

paração de cinco moradias do Patri­
mónk1 dos Pobres - as primeiras 
leWtntadas por Pai Am•ér.ico - e na 

eleclriificação de se'te delas, já tcd.as 

com lâmpadas wcesas, 81PHcámos 
·1'73.12.66$150; mais 94.500$00 em duas 

rendas de casas. 

~Em auxílios esoolares partilhámos 
16.033$00. Qurundo elaborávamos este 

apontamento, no íntimo da nossa alma, 
abeira-se de nós um pensionista (da 

Segur.ança Socia,l) d'o~hos marejados 

por não ter qu.ê para uma fi,fha, de 

doze anos, ·prosseguir CIS estudos no 

íEnsino SecUJndário: 

- Vejam se lhe podem botar a 
mão ... ! A caoho.pa tem qualidades 
p'ra singrar na vida. Eu nií:o posso ... ! 

São assim os deswhafos dos Pobres. 
Mais uma estwdante por conta dos 

nossos Leitores. 

A•l'ém do r-etfertd<l!, temos 200$00 de 
despesas dwersas, mais 54.240$00 en­

tr~gues ao Co:ns~Lho GentraJ. do Porto 
da St'!ci~dade de S. Vicente de Paulo 
- percentagem obriJga,tória, conforme 

as disposições regulaJIDentares. 

Ohega:mos a.o fim de mãos p.cs tas, 

sem palavras para sublinhar a corres­
pondência pr.on:ta e generosa dos 

Leitores d'O GAJiA11() - que espa­

lham ta,nto Bem, por nossas mães, nos 
avraiais da miséria! 

Graças a Deus! 

f'IAIRff:DilHA - «Velha amiga», da 

Capital, um vale de correig: <<Este 
trimestre vai um pouquinho TTU11is; é 
conforme o que consig.o pÔr de parte» 
- esclarece. Mais um a,créscimo da 

assinante 6205, de Goães (Vila Ve11de). 
Outro, do assinante 10.0011., de Cas­
telej.o (IF·un.dão). Mais 1.000$00 do 

assinante 3:107 que espera, «e.m breve, 
poder mandar mais wm bocadinho». 

Assinante 2!7063, de Cacém, 500$00. 
«Uma migalha para as neces-sidades da 
Conferência dtJ Santíssimo Nome de 
] esus» pela m'ão do ·assin!!lllte 311001, 
de Vi<la do ~mal. Metade da assi­

nante 30060, de Faife. H. L., de S. 

Pedr-o d~ Sllll. Assinante 189.13, do 
Porto, <tmtarca a sua presença com 
um modesto oheque, pois cada vez é 
mais difícil a minha presença. Agora, 
proibiram-me de trabalhar e derlNn<-me 
a linda reforma de 6.900$00! Mas 
continutJ a ter muita Fé em Deus e 
não me assusto! O Senhor está s.eTnr 
pre connosco e quem n' Ele c.onfia 
nada teme». Um ·B!cto de Fé! 

<<Avó d.e Sintra» nã.o falha e manda 

2.000$00 com «um fraternal abraço». 
Rua 1 or.ge Ferreira V•asconcelos, Lis­

boa, «migalhas>> num cheque e votos 
«dum bom Ano NQVo na Paz de 
Cristo». Saudação cristã! Mais um 

valioso oheque da assinante. 22617 -

~ a Am~ade de selDIPre.. Ofer.ta 
a;m~ga de Ma·ria Antónia, de ru1gures. 

O costume da assinante 19177, do 

Porto. Uma remessa mais a:hO<nada de 

«wma portuense qualquen>, entregue 

no Es:pe1ha da Moda, Porto, na vés­
rpera de Nla:taíl. Assim foi, ta:mhém, 

com «wm pequeno donativo» da assi­
nante 18519. Ldem, ccan outra oferta 
da Rua das Flores (Por.to). 

Assinante 25654, de braço dado a 

«wma amigp.inha>>, leva na mão «pe­
quena quantia oferecida, com muito 
amor, para s.ecar uma lágrima de 
alguém muito necessitado». Asslinan­

.te 3~59, do iP.orto, !Um remanes­

cente de contas d'IO GAJATO. Assi­
nan te 22.258, taffilhém do P.c•rto, e da 

mesma maneira, «uma migalhinha 
dada de tpado ·o coração .e lamentando 
não poder enviar mais». Te&temtLnhos 
d'l!l!1ma que se repercutem noutras 
almas! Mais um vale ( 1.000$00) da 

Praia da Agu<da, produte duma reco­

lha familia·r oom si•gnificwdo espi•ri­
tual. Mais mil do marid{) da assinan· 

te 23387. O costume do assinante 
17258, de Baguim (1Rio Tinto). Por 

fim, um cheque de oi<t~ eontos, pela 

mão da esposa do assinante 20909, de 

Matosinhos. 
Em nome dos P.O'bres, muito obri­

gado. 

Júlio Mendes 

Paca da Sousa 
PIR.D.\1iE;LRJO~MillN IS11RO - Em 17 

de 1 aneiro recebemos a visita do Pri· 

me1ro Ministro, Pro'.f. Dr. Cava:ca Silva, 
acompanhado da esposa e doutms 

memhros do Governo. 
Foi ele que mostrou interesse de 

nos visitar. 

A nossa Aldeia estava repleta de 

pesso·as e os nossos rapazes, por cá, 

nã,o fala~Vam de outra coisa. 

O sr. Padre Telmo e o sr. Paldre 

Manuel António receberam a comi· 

tiva no largo da Crupela e, depois de 

perma,neoerem UJm pouco na sala dos 

cicerones, visitaram a tiJp01gralfia -

composição e impJ:essã.o d'O GAIAW 
.:...._ uma das nossas residênJcias e a 

serrallharia, 
No nosso pequeno mas acolhedor 

Mundo civilizado? 
Meu Deus, 
Não podes conceber 
Que as homens deixem de viver 
Da igualdad.e... . 
Por vezes a mentira disfarça-se em 

[verdade. 

Meu Deus, 
Não podes permitir 
Que a guerra 
E a .miséria 
Continuem a ferir 
E a matar 
Animais, mulheres e ,crianças. 
Este mundo civilizado prepra-se para 

[rebentar 
Por falta da Tua segurança. 

Meu Deus, 
Nilo podes ·concordar 
Que a lucrativa indiferença 
Queira instalar 
A ·sua dureza 
Na vida humana, 
Popular e santr.L 
Toda a ,gente precisa de doce calor 
Que é o amor! 

Meu Deus, 
Porquê preocupações, 
Desgraças, medos e sanções? 
A humanidade deve viver unificada 
E não fragmentada. 
Os terramotos 
Provocam destroços. 
E os vulcões 
Agravam as aflições. 
Faz-nos o·uvir a Tua voz. 
E ·que a Tua Luz bri!Jhe sobre nós! 

Meu Deus, 
Não estou. a apontar ... 
Sei que tens fort.es razões 
Para estares zangado com l(tS Nações. 
E·stou somente a pedir 
Que jamais nos abandones 
E voltes a ser Misericordioso 
Para todo e qualquer pQVo. 

Manuel Amândio 

1 de Fevereiro de 1986 

bar, Olferecem.os um ca,fezinho quente 

a toda a comitiva. 
Esta foi uma visita invulgar, poi.s 

nem todos os dias receb-emos a visita 

de altas in:dividualidooes. 

SERVI QO MillLIIDAlR - Seis dos 
nossos rapazes, rupós os testes mérlicos 

e psicotécnicos no Centro de Selecção 
do Porto, .ficaram rupurados pa;ra a 
vida militar. 

Agora, mais três são chamados à 
tropa, um mavoo importante para a 
vida dos jovens, cuja preocupação 

principal - depois do ClliilliPrimento 

do tempo nas Forças Armrudas - é 
consegu.imm um posto de trah<tlho que 

os projecte na vida para o fu:turo. 

DIElSIPORTO - Convidamos, uma 

vf'!L mais, todas as equipas que dese­
jam defrontar I{) nosso grrupo de fute­

lbol; os mais crescidos, evidentemen'te. 
A mesma proposta fazemos às agre­

miações CO!ffi equipas mais jUJVoois, 

p;ois os pequenitos estão ansiosos p<:II' 

jc.tgar e raramente têun grupos ,para 

defr-ont!lr. 

AGThAIDEOUMJENilO - Depois ·de 
pedirmos uma máquin-a de lavar 
roupa e um aspi'radc!I' para o Lar do 

P<>rro, houve logo respc<Sta na . vol:ta 
do correio! Aqui está o nosso rugrade~ 

cimento ao ofertante - que compa­
receu oom muita .O(poll"tum.ildade. 

Ludgero Pa:ulo 

Lar do Porto 

QON,mR:t;;NICilA D!E S. F1R.AN!GIS­

CO DIE ASSIS - Nós, um casal 
vicentino, começa1rnos por vos desejar 
urrn bom ano, em 1986, com Fé e Espe­
Milça, não esque~céndo o nosso Pai, 
que é Deus. 

Aigora, vamos falar dos nossos Ir­
mMs · mais esquecidos e desfaNoreci"' 

dos: Visitamos UJm casal novo com 

três boniws ra'Pazitos ' desde Um ano 
de Made aos seis anos; casrul esse 
cheio de problemas materia·is e morais 
muito gra,yes, mas com a ajlLda de 

Deus ·tentamos a:judá~los como irmãos. 
Os prcih'lemas ma:teriais vão sendo re­
.duzooos .cem as rujudas dos .&mig.os; os 
out:r;CIS · oom a ajuda de · Deus, pois 

dentro das nossas possibilidooes pro­
curamos intmduzir na famí.lia uma · 

pll'lavra de Fé e Esper81Ilça. 

Estimado leitor: já pensaste ou me· 

ditaste em tudo o que faltou, na 
qua:dra mLtalí:cia, a todos aqueles 
lrmãciS mais necessitados e enverg()­
nhados?! 

Pois bem; quantos de nós, dentro 
das no~sas po:r;.tas, ti\lemcs de tudo a 
sobilar e, por V'e:les, a estra;gar? Cal­

ça:do, brinquedos, comida, rl{)ll\Pas, etlc. 

Não estra~em! Lernhrai-~Y<>s da nossa 
Conrferência de S. Fr81Ildsco de Assis. 

M·uilt:oS Amigos. não esqueceram os. 
nossc.s P01hres e o Pai do Céu tB!mbénr 

não Se esquece de quem faz pem. 
Recebemos de Joaquim Otero,. 

1.000$00; de um anónimo, 1.000$00; 
doutro 81IlÓnimo, 2.000$00; do . assinan-: 

te, 19109, 200$00; .por alma de lere 
Lopes Graça, 1.000$00; assina,nte· 
19177, 750$00; iPrindplina Graça,· 

1.000$00. 
Nunca te arrependas de pr-aticar O< 

Dfflll. O Pai do Cbu vecO<mpensará. · 

Augusto e Germa:na 



1 de Fevereiro de 1986 

SETÚB L 
Está nos meus hálbitos e 

muilto ao jetto do Padre A<mé­
lfiJCO, dar C()lltas do que aqui 
veio ter pelo Na1ta'L São núme­
ros. A grandeza filca no conhe­
cimento do Eterno. Nem. de 
longe sou ca.paz de te fazer 
entender as somibras das cerute­
nas de estrelas que ilLumina!fam 
o nosso P:resélpio e nos dilata­
raun o coração a1Jé aJO assombro. 
As ·c·artas vielfam. de tooa a 
pal"ite. Do Norte ao Sul do País 
e muita~s do e::rtrangeiro. Todas 
traziann maToa·s do sublime! 
As dos r~ormados, das viúlvas, 
dos doentes, das mães soltei­
ras, dos traha!lhadores, na sim­
plicidade da sua e~pressão .fo­
ram as que mais nos endque­
ceram. Vallia a pena dar a v.idá 
toda mesmo só para rvirver um 
NaJta1 na Casa do Gaiato. O 
mundo não entende. Não aare­
di1Ja. Não experillTientta. Ele Jn­
vade as consciências. Domina­
-as. Por isso qs jovens não se 
avenrruram a uma eXJ.Periência 

e IBero perto das montms 
!bonitas moram oentenas de 

famítlias em casas degradadas: 
Rua da Vitória, da Bandeirinha, 
Rooha Soares e Miragaia (!Por­
to). 

Os estulques vão caindo... As 
escadas a~podreoemdo . .. 

- E os ratos sr. dollltor?! Os 
gatos têm-lhe medo! 

- O seu ma~rido? 
- Muito mal! O ventre 

inchou. 
lEste, doente dos pulmões; 

e UI1TI · .fHho diminuído. A cozi­
nha é IUI1TI monte de roupas 
S'Uijas ·e coisas. Os buracos no 
estuque. 

!Enquanto dbservo, o ta·Ciho do· 
calldo vai furvendo e a esposa 
desfiando as contas dos mo-· 
mentos tristes dos seus. 

O «!Pobres tereis sempre con­
VOSCO'>>, do Senhor, não foi para 
nós encollhermos os ombros em· 
atitude futalista do I(Cdeixa 
andan> - mas pMa aJCordaTmos 
do sono e irmos ao encontro. 

:<tOnde estão os Pobres?>> Não 
é a primei·ra vez que nos fa­
ZJem esta pengunrta . . Procu~:~emos 
em nossa rua. Talrv.ez na nossa 
própria famflia. 

Que grande akance so1cial, se 
cada bair-ro, rua e família cui­
dassem dos seus Pdbres! 

Se continua:ronos de bTaços 
cl"luzados à espera que o Estado 
ou as instituições acudam, 
mat.em a fome, esta se mu~ti· 
plicará. 

e O «tive fo:me e deste-Me 
de comer: . .>, em ,todo o mo-

a-ssim. O mundo diz que eu 
faço mal em pui01..icar o que me 
dão. É o oriltério do moodo. Eu 
rejo-me por outra bitala - a 
do Evange1.iho. 

200$00 da Maria LuílSa, todos 
os meses. Da Carminda Runa, 
qruinihentos esou.dos; e de uma 
pobrezin.ha de Gametas, de 
Amora, do Nuno !Andret:Jta; da 
Quinta do Conde, do AleLuia, 
de UJinJa •viúva, de menina de 
Reguengos, do Funahalinho, de 
Akoclhete, da V.iligínia, da Ama­
dora, de Almeilrim «a pequena 
ofelita de todo o coração». De 
D. Zulmira, todos os meses. 
Mm escudos de Maria Rosa, de 
uma faTmáJcia do Montrjo, de 
uma senhora que ia s·er ope­
rarla e o mesmo de outra que 
foi. Dum senhor- holaJn.dês, da 
Sa!fa, da Maria El!Vka, da 
Aruunciooa, de Cascais, de Mou­
gueira, de uma costureira da 
Quinta do Anjo, de Castelo 
Bra~nco, do BarreiTo, de Pinhal 
NOiVo, da MMia de Lourdes, da 

BES 
mento nos inteJ.iPela e juLga 
ctalda um de nós, cada · Bároco 
(que derve ser o mais sof,redor 
pela fome de pão e de espírito 
nos seus fiéis) e cada comu­
nidade cristã. Que responderá. 
ao Seruh-or aquela comunidade 

odstã que soulbe onganizar a fes­
ta da primeira Comunlhão com 
tanta far.tuTa, pompa e o esban­
jamento vão,_ de mil contos de 
foguetes e não teve a coragem 
(como era seu dever) de colo­
caT UI1TI te'lhado na casinha 
duma famíl.ia délbi.I? Os fi/lhos 
desta famH.ila foram, também, à 
Oomunhão e estarão presentes 
no juLgamento. Aj ·de nós, cris­
tãos, se não alijarmos de vez 
o nosso cristianismo de tradi.:. 
ção e de bagate'làs inúteis! 

e · O noss-o Redentor é o g~I"an­
de ·sedento e sofredor das 

nossas fDilTies: 
·Fome de lbens materiais; a 

grande sede de justiça e paz 
que muitas pqpu'lações sentem 
na ~sua . carne e alma; a fome 
angustiante de bens morais e 
espirituais. Aqui a maiOT dor e 
maior ,fome! 

Cidade prostituta que aban­
donou o Senhor e, sedenta, 
dervora dinheiro e prazer. Cada 
dia sua fome aumenta. Com 
eta a a111gústia -e, mesmo sem 
se aperceber, a nostaLgia de 
Deus. 

Vamos construir o ~emplo do 
Senhor no monte mais alto! 
Não temos outro caminho. 

Padre Telmo 

Maria do Canmo, de i.oures, de 
uma viÚ!Va e outro taruto do seu 
f.ill!ho doente por alma dos fa­
mitliares falecidos; de Lisboa, 
de Sesimbra, da D. Maria Amé­
lia, de Alcalbideohe, do Mon­
tijo, do Barretro, do Rogério 
dos Açores, do José Joaquim. 
Dois mill do Ramalihilllho, de 
IPa'lmela, enrtJregu.e ao Padre 
Carlos, de uma costur-eira de 
PaJun.ela e da sua fiJllha, do Pião, 
de um general, de outra v.iúva 
.muito amiga. Na i'greja de S. 
Julião, de Helena, de Mira 
d'~ire, de outra costun~ka 

doent e, da ~lara de Faro, do 
Monti~o, do Rui, e de lPalmela 
potr intenção de Diamantino 
e Conceição, da l.Jandeira e de 
Viligínia. 

2.500$00 de Setúbal, de La­
gos e pMa uma ba~nana para 
cada rapaz no Natail. Para as 
aib(fu()Tas das filhós, 2.100$00; 
mais 2.500$00 de Ca-scais. 

T!l"ês miil de uma catequista 
nossa, da D. Helena, do Domin­
gos, de dois jovens casados na 
nossa capela, dum professor do 
L~ce-u, de A!lcoohete, de Lame­
go, da Setulbauto, da Associa­
ção de ~idade de S. Ped·ro, 
de Li•slboa, d'os Empregados do 
B. N. U. de Setúbal; 3.000$00 
do Porto, 3.500$00 da Ritta 
Rosa, 4.000$00 do Rui, da Ilda 
do BaiTeiro. Do ConseLho Par­
ticUilar dos ViiCentinos, 4.250$00; 
da Secção de I'nformáltica da 
E. D. P., do Henrique, de uma 
AaniJga. 4.059$00 de al•guns 
fiuncionálrios da J:unta A. do 
Porto de Setúbal. Só de algruns. 
Nem todos aproveiltam a opor­
tunidade que lhes é oferecida. 

Cinco mill de Óscar, de Maya, 
do Ricardo, de Qualruz, de 
Pai'Vas, da Maria Celeste, de 
Cármen com um magníifko 
poema de Natal e os rebuçados 
do escritório, da Escola Plriuná­
ria do AJlf.eilte com uma camio­
neta de rolllpas, brinquedos e 
guloseimas; aostureiTas do Lar; 
senhora. que ali ifoi à Missa, 
deixa-do à D. Conceição; mais 
da Quinta do AJnjo, de Palmela, 
da Quinta do Peru, de uma 
vizinha de Brejos do Assa, de 
D. Luísa, de MaTia de Lourdes, 
de Jor.ge Ramos, de Noétmia, 
de outra Amitga. 5.700$00 dJe 
Pragal (Almada), mais .dn:co 
mhl da Maria Teresa, da Engrá-: 
cia de Awentela, da Maria Leo­
nor e da Maria Helena de Lis­
boa, de Paço de Arcos, do 
Alvaro; de Viana do Castelo, 
deixado nas oficinas, da D. Na­
mre, do casal Freitas Costa, do 
Pessoa!l do Centro Regional, de 
Rlica Faria. Seis miJ de Algruei­
rão, da Bernaaxlete de Aveiro, 
dos Piohe1eiros, Cascais e Pinha'l 
Novo. 8.100$00 do Montijo e 
9.500$00 dos PifOtÍessoil"es e fun­
cionálrios da ESJcdla PrepaJrart:ó­
ria de Sesimbra. Dez mil na 
capela do Bonfim, da Rosá.ilia, 
entregue à D. Conceição, duma 

doente para ajuda do Natal, de 
Beti'lde, da D. Alda, da Marià 
do Rosár;io, de Rio Maior, da 
Odete do M·ontijo, das Ir:mãs 
do Outão, da R. o. do Mercado: 
de .A<ma~rante e do Colégio dà 
Amor de Dews, de Cascais; ttra­
ba1Jhadores da Sa!pec, 16.000$00; 
e muitos mimos ao Git É pre­
ciso que o vendedor mereça. 
Ele, há dias, foi gasta~r dilnhei­
ro da venda em bombas de 
cama!Val. !Pessoal da Secil, 
14.262$'50. Pessoal da Ftrma J. 
M. da Fonseca, de A2Jeitão, 
43.500$00. Pessoal da Portucel, 
de Setúbal, 73.3'80$00. Temos 
alli um grupo de Amigos muito 
empenlhados. Da paróquia do 
PoceiT.ão, 2.850$00. De Águas 
de Moura, 11.375$00. Do Sei­
xal, cOilTI assinaturas e donaJti­
vos, 77.960$00. 

Do Pessoal da Ad. Regionaa 
de Saúde de Setúbal, 115.230$00; 
e mais quinze mil do .Arru·r, de 
AlbUJfeiTa, AmadO!fa, PaJred'e ~ 
da D. EnJcarnação. ViJnJt:e mill. do 
António Carlos, da Bealtriz da 
Costa, da Calparica; da CO!Va 
da Piedade, «lparti~hando a nos­
sa riqueza com a vossa po­
breza»'; dum jorvem oasa:l, dum 
despéllchante ofidal, de Lou{es 
e do sr. Fernandes. Vinte e 
cinco mil dos nossos médico~ 
analistas, de uma Agência de 
NaJVegação, da D. Haydé, de um 
casal que está a criaif uma 
menina pobre. Trinta mil da 
Herdade do Zamibluljai. 

Qulairenta mia da Maria de 

Gritos 

Fáltima, da Maria Antónia, da 
Quinta do· Anjo; e, da mesma 
terra, uma vaca e um por­
-co. be Schwelm (Alemanha), 
31.387$00. De Amstelfdam, 50 
florins. 1·30 dóllares, dos E. U. A: 
,Ci~quenrt:a mÜ · de Isalbel,. da 
Z•éJlia, de ollltro despaohante, da 
MaJnuela, de Oonsrt:antim, de 
Caroigos, de um traballiador 
estudante e ·de ~onchique. O 
Lions Olub de Set·úlbal organi­
'nizou uma feira da ladra, mon­
tou-nos um posto médilco, fez­
..inos duas agradálvefs e frater­
nais visitas e deixam 250.000$. 

Cem mi.!l de outro ·despachan­
te; de MaTia José, de Lisboa; 
de u'In casal de A veLro. Ro~pas 
e calçado, mercearia e gtdosei­
mas, alguns 'brinquedos e mi­
mos. os Escuteiros fizeram uma 
f.esta para os · mais pequenos, 
di•strilbuindo-lhes óptimos lbrin~ 
quedos. Foi pe:rta ter·em feito a 
'coisa tão ' p~ectpiltadamente. as 
beiUssimos brinquedos foram 
olbljecto de vandalismo· e ptre~ 
tex·to de fulndos desgostos. 

As senhoras. que :todas as 
semanas dão à ta'rde de segun~ 
da...feira ·aos gaiatos, no LaT~ 
011ganizaTam ·uma •cOllheita de 
meias e juntaJrarn várias cen­
tenas de · pares. Os bolo s-u-eis. 
Os bolos .para o Natal da pas­
telana que todos os anos se 
encar:rega. Um sem número de. 
atenções que só o Paj do Oénl 
conhetre, tudo aqui veio dar. 

Padre A.cl1io 

jovens 

para meditação 

dos adultos 
Em iVerão passa/do, es.terve em 'uma das nossas Casas o Gr:upo 

Juventl da mais jOIVem paróquia d~ Portimão. Encontrei, há dias .. 
um sina!l da sua passagem .ein umas folhas poliJCdpiadas que iruti~ 
tU!laram de <<;Grito J.ov:em». Os temas ptredi1ectos dos reda.ctores1 

gente entre os 1'5 e 18 anos, são: a Paz, a . ,Amirzade, os· Verdadei.: 
ros Valores ·da Vida. · · · · 

-Destaco dois, :com pena de não poder 'jlllll:tar as g.ra'Viur.as suges~ 
tiv~s que os ilustram: · 

I - cCPoRQUt o Homem destrói o ~UNiDO? 
-,PORQUE ·o Homem está doente. 

Só vê dinheiro _ 
Só vê poder 
Só vê sucesso 

PORQUE ele tjulga que is~ é a VlDA~ · · 

Queres <reconstruir o MUNOO? 
- F..u QUERO.» 

2 - <cSabes ó que é VIVER? 
- Não é apenas sobrevivér . 

Não é apenas ganhar o ,:;ustenro. -sUficiente 
Não é apenas ter casa · 
Não é apenas ter saúde 
Não é apenas ter direito.à existência 
Não é :apenas ter saúde. 

. VIVER 

É sentir em todos os momentos que és um ser bumano, 
Que a iVida ~ um aoonteclmento maravilhoso que eJq)eri-; 

[mentamos com· alegria 
E que usamos .com todo 10 nosso poder de ·estar no Míundo.». 

Aí fi'cam estes gritos ~OV'enS para meditação dos adultos: . 

Padre Carlos 



TRIBUNA DE COIMBRA 
Consolo-me de parti'Lhar con­

vosco anais prendas de Nata!l, 
para que a . F-esta continue nas 
nossas vitlas, nos nossos cora­
ções. 

A venda de algru·ns quadros 
que pintores do Centro ofere­
c-eram, rendeu noventa contos. 
A Oferta foi-.nos entregue no 
fim da festa de Natal do Centro 
RJegiona:l da RaiCliodifusão com 
risos e palmas de munas crian­
ças. 

MilitaTes de Coimbra, AlveiTo, 
Leiria, Viseu, Castelo Branco, 
Tancos, Entroncamento, TomaT 
e Albrantes recolheram 74.1'68$ 
e ofereceram oom mensagens 
limdas de Boas Festas. O maior 
valor, para nós, eStá na parti­
lha. 

iDois imnãozknih.os, dte AI1ga­
nH, renunc-iaram às suas pren­
das e a mãe mandou-nos dhe­
que de sets mit Feliz a mãle 
e !felizes os lfillhos. o nosso 
beijo paTa e~es. 

A -comunidade cristã de Meãs 
do Camax> enviou 21.000$00, 
oferta de seu dia de Natal. O 
Povo de Deus acredita que 
Jesus Cristo oontinua a nasoeT 
e a v'iver Pobre. 

Os meninos mais novos do 
Cdl'égio de S. Teotónio, com 
o seu Director, ~ieram trazer 

Cont. ela 1: pág. 

dos com toda a série de ques­
tões qllle tal imJplica, lamenta­
mos não poder, como «Jreco­
veiros doo Pobl'les», :visitá-los 
in loco, de maneira habitua'l, 
nos seus pró.prios <qpresépios». 
É caso para dizer que utm. dos 
carismas especílficos dos Padres 
da Rua se vai perdendo :por 
falta de g.ente que queira tra­
balhar neste sectolr da vinha 
do Senhor. 

. Infelizmente, quer queiramos 
quer não, os casos de miséria 
e de distorsão social vão au­
~entando. No ano transacto, 
por exemJpllo, .registámos cer:ca 
de 180 pedidos de admissão de 
Rapazes. Os casos de pobreza 
envergonhada multiplicam-se; os 
reformados sem o ttnínimo de 
condições são cada vez anais; 
os doentes incuráveis não en­
contram respostas adequadas; 
as famf'lias sem !Casa ou vivendo 
em CO!lldições precá!rias, sobre­
tudo :nas periferias dos grandes 
centras, avolu!mann...se; a pros­
tituição, a todos os ni~Veis, por 
esta OIU por aqu.eta razão, é 
uma teallamidade, com o seu 
cortejo de consequências nefas­
tas, ao lado da droga e do 
alcoolismo, tilpo clássico. A 
cornJ~PÇão moral tl.eva à miséria 
materia~ e vice-!Versa, enquanto 
o fosso entre a abastança 
desmedida e as tca.rências do 
mínimo essencial se agravam. 

Na linha do lEvanJgeLho, se 
queremos uma :fé viva 1e coe­
reme, importa que a ]greja 
esteja pr.esente jUlllto dos mais 
fracos e deS!prategidos. · PI'Iesen­
te art:rarvés de inidativas con­
Cl"i~as, sistemãtkas Q1.l pontuais, 
onde qruer que 'haja sofrimento 

ofettas e ver os nossos meni­
nos. Os educadores p:repamram 
as crianças para a visita. Os 
olhos são as jane!las do coração 
e da a'lma. En:oallltadora aquela 
.menina que trouxe ao colo 'll!lll 
jogador da bola e o foi colocar 
na cama 'do nosso mais peque­
nino! 

Um grupo de cristãos de Es­
treito, em homenagem ao Me­
nino J·esus, mandou li1.927$50 
com muita alegria fraterna. 

A mãe, de Castelo Branco, 
com 83 anos, v;eio com oheque 
pela conta do ifi.Lho, agradecen­
do connosco os d0111S de [)eus. 

!Neste tempo rv~eio uma pe­
quenina multidão: Secretariado 
das tA!gêndas Funerárias com 
setenta mi[ escudos; a Conlfra­
ria da Rainha Santa; o Salão 
Azul; grupos de eunpregados 
de alguns Bancos; alunos da 
escola pdmária de S. Jorge; 
um gr:utpO de casais de Santa 
Maria; wn grupo amigo com 
seis anil e bolos e mimos; um 
girulpo de Escurteiros; muitos 
mimos e dinheiro da minha 
aldeia; um peru; um cabrito;. 
um monte de frangos; o casai 
de Tomar com as filhas; a Fá­
brica de Curtumes; um dos 
primeiros Amigos com bolos, 
bebidas e a presença; o grande 

ou pobreza, não dizemos para 
solucionar calbalhmente os pro­
blemas, mas para mancar uma 
linha d-e rumo e de compro~ 
misso. Instituições ;vocaciona­
das para este tipo de braba-lho 
- nacionais, diocesanas, reli­
giosas ou paroquiais - são in­
diS~pensáveis. Se <m. fé sem obra:s 
é morta:., como diz o Apóstolo, 
Lmporta que todos os cristãos 
se empenhem de maneira efec­
üva no cumprimento da Dou­
tri!Ila do Mestre. Ao contrãrio, 
tudo serã farisaísmo ou men-
tira. 

<<'Demos que procur.aJr saftrvar 
os Outr-os, se sériamente quere­
mos salvar-nos», escreveu Pai 
Am!ériJCo. E «,não há reros na 
humanidade; tudo são números 
vivos», acl'lescentou. Se assim 
é, importa encarar as realida­
des com decisão e coragem e 
pedir com Vteemência: <t5enhor 
dos Oéus, mandai para esta 
liça dtvina gent:Je que queira 
.trabalhan>. 

+ Esta vida não é fãcil, como 
calcularão. Basta-nos, po­

rém, a satisfação de, para lá 
dos nossos defeitos e fraquezas, 
fazennos algum Bem, amando. 
Homens da Igreja, onde quer 
que estejamos, todo o nosso 
labor só tem senrtido se feito 
em união com os !Pastores, de 
quem recebemos a missão e em 
nome dos quais agimos. Muito 
nos sensibilizou, pois, a presen­
ça do Senhor D. José Policarpo 
na •Missa da meia-noite do dia 
25 de Dezembro. Registamos o 
facto pelo seu signifi:cado, como 
que prenda de Natal encoraja­
dora para o nosso trabalho. 

Padre Luiz 

bolo-rei e bebidas que um dos 
nossos nunca se esquece de 
ofer,ecer. 

Amiga da Cavillhã; Amigo 
que passou; Senhora de Miran­
da; vales ,certinhos de Amigo, 
de Lisboa; senhora amiga, de 
Condeixa; um g.rupo de jovens, 
de Agueda; um devoto de S. 
José, em Lagos; cinco mil. do 
Entroncamenrto; mill de Queluz; 
vales de Vi~ar Formoso; dois 
mil de Canas de Senhorim; 
v;a:le da R1égu<:~.; Amilgo, de Te­
mar; o casal.. muito amigo, de 
Cebolais de Cima; AmiJga, do 
Piodão; sacerdote de Leiria; o 
casal de Meãs; o !Ciasal de 
PereLra do 'Camipo; a Liga Eu­
carística de Serpins; casal de 
Pombal; vale de TomaT; oito 
mH de Cas!telo Branco. 

·Pão que Arrnigo, de Anadia, 
~eio trae:er; de:z mil, da Covilhã; 
10.380$00, em cheque, de Santa 
Comlba Dão; senhoras, de Se­
o:hora do Outeiro; 36.622$00; 
em oheque, de Esposende; che­
que de Pombal; oheque grande, 
de Am.Lga, da Lousã; casa'l de 
Leilria; Amiga, de Soure; Amigo, 
de lAl,cains; cheque de Amadora; 
cheqllle, vale e carta da Figuei­
ra; vale de CastaJ!liheira de Pera; 
valle de S. João da Madei·ra; 
dheque de Cetra; carta de Vila 
Nova de Poiares; cinco mil e 
aLmoço na Praia de Mi•ra; che­
que da Oruz Quebrada; carta 
do Porto; cheque, vale e cartas 
do Luso; cheque, vale e carta 
de Cantanhede; os mimos das 
Irmãs de Trancoso. 

Amiga, de Ca!baços; Amiga, 
de Chão de Lamas; Amtguinha, 
de Pereira; um dos nossos do 
Laranjei·ro; Amigo, de .Ailpedri­
nha; lembranças pelos vendedo­
r:es~ da C<Yvl!l!hã, Tortosendo. 
Fun{lão, A1pedrin'ha, Casteilo 
Bran~co, Proença, Sertã, Fi:gumró 
dos ,Vin!hos, Tomar, Leiria, Fi­
guerra e outras terras; carta 
de Odilve1as; vale de Torres No-

Associação 
dos Antigos Gaiatos 

da Região Norte 
ASSElWBLEIA GERAL 

.Está ·convocada para o dia 
3 de Março, às 14 horas, a 
Assemb1eia Geral da nossa 
Associação, com a seguirvte 
ordem de traJbalth.os: 

1. tlnformações; 
2. Discussão t! votação do 

Relatódo apresentado pela Di­
recç~o; 

3. Eleição dos Corpos Geren­
tes. 

Atendendo à importância da 
ordem de trabaLhos, recomen­
damos aos antigos gaiatos da 
I'agião Norte que não faltem à 
Assem!bleia; pois, como é óbvio, 
a vida da nossa Associação de­
pende, e muito, do interesse de 
todos e de oada um. 

A:guardamos a tua presença 
_;_ mesmo com sa·crifício. Se 
for assim, mais frutuosa serã 
para bem da Associação de 
todos nós. 

Carlos Gonçalves 

vas. Ficamos semipre tão con­
tentes quàndo aparacem mães 
8Jgradacidas dakiJUe1es que ajJUdá­
mos a criar! 

Casal da Mealhada; casa;} de 
Santa Ci'ta; visirtas da Bataiha; 
ohequ.e de Mem Martins; cin­
quenta, ean cheque, de Cardigos; 
Amiga, de Nisa; Amiga,. de Vale 
Rrazeres; Amilga, de Medelim; 
casal amiJgo, de El~as; vale de 
Almeirim; Amigas: de Verride, 
.AJbrunheira e Rev·e!es; Am.igas, 
das Ca.J:-.valhosas. 

Tddos os que se encontra-

ram comilgo nas ruas de Coim­
bra, em Santa Çruz ou em qual­
quer pa·I'lte. Todos quantos fo­
ram deixar na Casa do Cas­
telo e foram muitos. A Maria 
Teresa que o diga. Muitos que 
sulbiram e des·ceram pa.ra entre­
garem no nosso Lar. Todos os 
que mandar-am pelo COl'lreio ou 
vieram .trazer a nossa Casa. Um 
mundo de boas obras que só 
Deus conhece. A Elle toda a 
Honra e toda a Glória! 

Padre Horãcio 

Lares par,a Crianças 
Cont. da I. o pág. 

dos do meio familiar não são 
reduzildos ao económiJco, antes 
se tem elm vista uma diversi­
dade enorme de casos que pe­
dem um atendimento especílfiJCo, 
pelo que é bem não proourwr 
uma so1ução única para todos. 
eles. Uma1. sian, tem de ser a 
qualidade possuída pelos pro­
motores das respostas: <<peS­

soas idóneas, datadas & expe­
dênda e sensiíJ:>illidaJde necessá­
rias à f>unção de substituição, 
permanente ou temporária, dos 
pais das crianças e jovens». 
Uma, sim, pela exigência de 
homogeneiidade ent·re o mal e o 
r·eméldio, tem de ser a caracte­
rística fundamental dos ditVer­
sos lares que se propõem res­
ponder: à fa•Irta da famfllia pró­
pria ou ao desa;justamento dos 
menores em relação a ela, só 
uma instituição de tipo fami­
liar pode equival•er, De resto, a 
substituição no texto legal de 
todos os nomes do passado, 
ultrapassa!dos internato, 
asilo, orfanato ... - pelo nome 
genérico de lar, é sintoma de 
adesão àquele ,pritnrcfpio qtUe 
Pai Amférico enunciou de forma 
tão breve quão exaustiva e bela: 
«Todo o regresso a Nazaré é 
progresso social cristão». 

Daí que «a recowensão totai 
ou ,pardal dos estaJbelecimen­
tos que jã se não ajustem à si­
tuação diagnostkada no meio 
onde se inserem» não se nque 
na mera mudança dos nomes, 
mas se raça por esta linha de 
<~egresso». E a quem na fizer 
se pede, necessãriamente, a 
«quaB.idade humana» de isenção 
de mente m1ercenátria e uma 
«qualidalde técnica» cuja essên­
cia é a que Pai Almérico apon­
tou: <(Técnico é aquele que 
ama». Acllar qruem ... - eis a 
maior dilficulldade. 

Toda'Via, os prDiblemas destes 
menores desinserid!Os são, quase 
sempre, o efeito de malles que 
alfectam a InStittuição FamiUar, 
os quais a Segwrança Social .não 
pode ignoraT nem deve deixar 

e Jovens 
de astender quanto antes. 

Os lares são um serviço de 
urgência que assume propor­
ções demasiadas porque não 
está est:rurturada a ní~e1 da Fa­
mília a prevenção necessária 
qllle evite nas causas os pro­
blemas de muiltos menores de­
sin:seridos. Enquanto ta!l pre­
venção não existir,. estes proble­
mas são poço sem fundo -
nunca têm resposta suficiente. 
E, no entanto, ela já é maior 
do que devia ser! 

Trata-se de uma :terapêuti-ca 
de muito maior amlpHtude, dilfí­
dl, que envol'Ve a wcção de 
muitos outros sectores da coisa 
pública taLs como a Educação, 
a Justiça, o Tlfabaftho, a Saúlde ... 
- acção que dev.ia ser concer­
tada e intetg1rada por um .pelou­
ro próprio, o da FaJinillia. Jã 
tilVemos (efémeramente!) :uma 
Secretaria de Estaldo da Famí­
lia, agora reduzida a Direcção.­
-Geratl; e não era demais que 
fosse ·U!IIl Ministério, poderoso 
na inlteriComuniJCa.ção coon ou­
tros, que r·efleotisse e firesse 
reflectir as in-cidências de mui­
tas medidas (e da ausência de 
outras!) sobre a sanidade da 
Instituição Familiar. 

O preservte decreto-lei devia 
ser um corolário de outros do­
cumentos legais, com certeza 
mais aanbici!OSos, mas inrlispen. 
pensáveis para reduzir este à 
dimensão que lhe é própria; os 
qruais redundariam nuana fwtura 
grande economia, S'Ob!retudo de 
valor-es hlll!Illanos~ Quando sur­
gi,râ esta visão gldbal e a von­
tade políttioa de ilr até onde ela 
levar? 

O diip:loma a que nos referi­
mo.s, insiste na ideia de re-con­
versão, cent:amente necessária 
em mlllitos casos. Oxa'lá o legis­
laldor aproveite a marlé que 
produz e não enjeite a uTgên­
ciJa da sua própria recoilJVersão .. 

Padre Carlos 
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